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» V i l a 22de diciembre, de 1942 
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©1 di 
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Hora Emisión 

8 h . l 2 

8h*15 

8h*30 
8h.40 
8h*45 
8h*50 
1 í i u ~ 

12h .— 

12h*05 
12h*55 
13h*05 
13h*20 

13h*45 
13h.55 
13h.59 
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tt 

1411.30 

14h.35 
14H.40 

14h.45 

15H-03 

15b .05 
15**10 
15*1.30 

15h*45 
l 6 h . — 

18h*— 

18fe*15 

Mediodía 

ti 

tt 

ti 

« 

tt 

tt 

it 

Sobremesa 
ti 

M 

tt 

M 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

n 

ti 

h^/fiA^^ 

Titulo de la Sección o parte 
del programa 

Tarde 

S i n t o n í a . - Campanadas desde l a 
C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 
C u l t u r a f í s i c a * 
Los momentos cu lminantes de ]a 
z a r z u e l a : l a romanza de l a t i p j e . 
Emisión l o c a l "de l a Hed Española . 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Mtísica vde Albéniz y v a l s e s * . j 
Guía comercial. 
Boletín informativo* 
Solos de órgano. 

Ejecutante 

w \ 

3 .5 olar iuni G .So la r ium 

"Varios 

Varios 

V a r i o s 

V i v e s . 

S i n t o n í a . - Csmpanadas desde l a 
C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 
S e r v i c i o Meteoro lóg ico N a c i o n a l . 
C o n c i e r t o s i n f ó n i c o é i n s t i u mentaX • Var ios 
B o l e t í n in format ivo* 
Fragmentos de ttLa Genera la" 
Emisión l o c a l de í a Sed Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Fragmentos de " S i Mago de Ozu 

Guía Qomercial* 
S a n t o r a l de l d í a . 
Hora e x a c t a . - "Efemérides rimadas]* J . A . ^ r a d ^ . 

D i s c o s . 

Discos* 

ti 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

A* y T i n . I D i s c o s . 

J . A . £ r a d a . 

Hómana. 

V a r i o s 

tt 

Can tan t e s c é l e b r e s : O b r a s i n t e r p r e 
t a á a s por A u r e l i a n é PertL l e . 
Guía comerc i a l . 
Cont inuac ión : Caa t emt i s c é l e b r e s * 
"Apuntes d e l momento* 
Guía comerc ia l* 
"Comentario d e l d í a : "Días y h e 
chos» 
V a l s e s 
HRadLo-fomina" 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
¿fcjrW±<vgi»£a^^ J W Í i M -
fái&iLi&iaxúrótt^^ V a r i o s 
P i n de emisión* 

• 

S i n t o n í a * - Emisión l o c a l de l a 
Red Española de R a d i o d i f u s i ó n : 
"Rad io -Rev i s t a de l A i r e*" 
P r a g . de l 1 e r . y 2® a c t o <le l a 
ópera "RIGOLETTO" Verdi* 

V a r i o s 

Discos* 

tt 

V.Moragas f I t i t tutor* 

\ 

Locutor 
V a r i o s 
M.Portuny 
V a r i o s 

Discos* 
L o c u t o r a . 
D i s c o s . 

Dis e o s . 

D i s c o s . 
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Guía-índice o programa para el 
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a r t e s , d i a 22d% d ic i aab re ,de 194 2 

Emisión 

19 tu l5 
1911.20 

19h.25 
19h*30 

20h.— 
20h.lO 
201i . 15 
20h.20 

2 0 h o 0 

20h.35 
2Gh.40 
20h.45 

211i •— 

21h.05 

21k.25 
21h.30 
21&.33 

2111.45 

2211.15 

2211.30 
22ÍL.35 

23ü .~-

2 4 h . ~ 

Tarde 

í 
H 

H 

II 

Noeñe• 
ii 

if 

ii 

n 
M 

n 
ti 

* 

ti 

n 
M 

T í t u l o de l a Sección o p a r t e 
d e l programa 

Informaciones a g r í c o l a s y ganade
r a s . 
Guía comercial* 
"Ora r l a sobre a jedrez" 

(Sanciones y danzas modernas. 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fu s ión . 
Canciones n a v i d e ñ a s . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Solos de g u i t a r r a . 
1 5 s Jo rnada de l a novela de. aven
tura* 

Autores E j e c u t a n t e 

Aá*B a r c e -
lona « 

Va r io s ! 

Guía comercial» 
Información depor t iva* 

Varios 

A. F . A r i a s 

Tor roba . 

A l f i l 

;v Los s i e t e sabios 
R a d i o , 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoro ló 
gico N a c i o n a l . 
Romanzas de z a r z u e l a , por e l t e 
nor Miguel N i e t o , y Orq. de l a 
Emisora . 
Guía c o m e r c i a l . 
C o t i z a c i o n e s de b o l s a d i d í a . 
Cont inuación: Romanza de zarzue la! 
po r e l t e n o r Miguel Nie to y Orques 
t a de l a Emisora. 
Emisión Local de Racti&éNacional, 
de l a Red Española de Radiodi fus ión» 
Solos de v i o l i n , por Rene Benedet 
t i , y música o r q u e s t a l * * Varios 
Guía c o m e r c i a l . 
"CONCURSOS DE ARTE DE "RABIO BAR
CELONA": Secc ión canc iones^ y 
t o n a d i l l a s . 7 a r i o s 
Re t ransmis ión desde Sa lón de Té 
B o l e r o . B a i l a b l e s a cargo de l a 
Orq. GRAN CASINO. 
P i n d e emis ión . 

= = t l ~ H 2 ~ » ! S : n : = f f « f lg j 

Locutor . 

Locu to r . 
Dis e o s . 

D i s c o s . 

A .P .Ar i a s 

D i s c o s . 

l o c u t o r . 

Humana. 

D i s c o s . 

Humana. 

n 



C&/r¿ftz) * 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . A . J . 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MARTES, 22 Diciembre 1 9 4 2 

- 1 

: : 

8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
> BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

">* - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a ; 

>t - C u l t u r a f í s i c a : 

jf 8 h . l 2 Los momentos c u l m i n a n t e s de l a z a r z u e l a j " l a romanza de l a 
^ t i p l e / (D i scos ) 

^ 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE
TRANSMITIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X ^ 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE ClR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X " w Música de A l b é n i z y V a l s e s ; (D i scos ) 

" > ^ 8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

"Xf 8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

-5»^ 8 h . 5 0 S o l o s de ó r g a n o : ( D i s c o s ) 

Damns p o r t e rminada n u e s ^ t e emis ión de la-«j¡nañana y n o s d e s 
pedimos de^us^tedes h a s t a l k s d o c e , s i / D i o s \ u i e r e . S'eñükres 
r a f l i o y e y í e s , mW buenos d íaV. SOClESAD ESPAÑOLA D S / R A D I ^ D L - , 

FUpIÓN< EMIS0RA\JE aÍRCELONA\EA¿>í. Saludo a IsjMtííco. A r r i b a 

\ fc/ka<*v¿4) vlmieo de <JO*K¿*.<K «« &* <*•*&<; 
a . - SOCIEDAD k0LA. DE RADI. SIÓN. EMI: DE 

J 1 , a l / s e r v i c \ i o de España y ^ su Catudil l 
o r e s R a d i o y e n t e s , mi 
España, 

« n o s d i a s o a Franc 

- Cgírni^anaítl^bs^d^sdé^lí*- OaLediuí dn1 "*íarfc,eJroCa. 

! $ . - - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

1 2 h . 0 5 C o n c i e r t o s i n f ó n i c o e i n s t r u m e n t a l : ( D i s c o s ) 

1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . 0 5 Fragmentos de "La G e n e r a l a " , de V i v e s : ( D i s c o s ) 

13*1.20 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 



(iihi/u) j 

PSCGRAl DISCOS 
A las 8'12 

kRT¿3 22 DIMüMí 1942 

LOS KOltoToS CULMBUftu^ ;B LA.ZA1L,O.JJÍ: La romanza de la tiple 

75) P Z > C . ~ "2L G ¿L ARL 3* de Diaz Giles, por Angeles Ottein 
( una cara) 

Álbum) P 2 2.-»^»LG3 C. \» de Serano. Por Amparo Homo, (una cara) 

246) ? Z 3.-rrt »LA U L MANOJO DE ROSAS» de Sorozábal, por folio* Herrero. 

^ (una cara) 

Álbum P Z 4.0-»»I«. ZAPAISRITA» de Alonso, por Conchita Panadas, (una cara) 

( alas 8'3c ) 

Í3£ 2XXí :££>*££ 

Q-^IOA J¿ L̂3Í....'IZ solo d plano, p r Arturo Rubinstein 

48) P I y , 5 . ~ 
pcp.— »SSGÜIDILI*AS»» 

7ALSJSS 

3) /s ><T 7.— "LO. ¿TIMADORES»» Vals do ¿a l teufe ld . Por Orq.. Dobri 

18) Vs * f S . ~ *C L DANUBIO»» de Morena, por Orq.. Zingara Los 

Bohemios ( dos caras) 

( a l a s 8 '45) 

fflSXX" Solos de Órgano por Comaott© y Pattman 

3) G I G r g . > 4 . - - 4» de Boelman • 
^ / 1 C . - - -T00GAT4» de Gigo«t 

11) G I O r g y l l . — Pieza hero ica de Censar Frak. 



(&¡ll/K\ r 

á l - 12h . 

Ka. DIO I . 194 

J\JÍ*-JJL. '*.*.* ^ vi.-^1 vj,i„^v xL¡ —-••^ ••• • •'•-••>- •• • ~.**é-< por ¿'6rcy Lira.'. r u r ̂ » 
55 1 - Opera d e l S s t a a o !•- v r l i n y Sifonica de Fi ladel f ia 

232) ^ 8 l . « ¿XA FLAUTA -3*» rfcujra de »zart por ü rq. (dos Carss) 

.i , ^ ^ . ^ ^o.̂  .v, por Paróy Grainger 

581 ¿Kl 2*~- _ de Ohopin 

59) Q I 
( seis caras) 

I 

"La, ^HL^J IAÍ^ Suite i ize t , por Grq,# Sinfónica de Fi ladel -
-a. 

S ^ 3 . - - " 275) G\£ 3.— "preludio» ( dos caras) 

275) G ^ 4 * ~ - <>Bíinueto» 
5»— "¿dagiettd" 

)6.— "Danza Provenzale» 
7.— "Carrilldn» 



ĵ é 

Ú13 
is 13*50 

¿ü í2 ioiembre 1 

521) p B 

^ ¿¿ 2 ) JL B 

515) P B 

3 *?q-̂  J-^I<^Í.WÍ¿¿» de Vives . I t e s : 
fiossy Mercedes-" i a s , : i l i o Tendré: .! , Rodolfo B lanco , 

:uel Lluro i. . 

"Cáneitfn de tennis»» 
»es un jfcuñeco ~1 arle n» 

5. 

— »Duo del acto 19» (2 caras) 

— »ü l radan las flore 
• »si ra, SeEora» 

5* 
7.--

»L1 hora» 
»&util bella noche» 

( a las 13*45) 

^ntos de OZ" ue ¿*rlen y Tin 

viera un cerebro» fox, por Vicente Ldpez 

* 10.-- "Si:vyo fuera el rey d la selva» Fox, por -ray 
su Ritmo Tic-Toe 

0 11 .-- «Voy a ver hk mago de Gz" por Gray Gordon y su ritmo 
lie loe 

^1.2.---- »jgl alegre pa£s de Oz» Fox, por orq. Eddle de Lange 
y<fl3*-~ »TJE4* Pilca-fox, por Orq. Eddie de Lange. 
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MODIFICACIÓN PROGRAMA "RADIO BARCELONA" 

MARTES, 22-12-42 

A l a s 14h.05 Actuación de l a Cía* del Teatro Comedia Dayó-Alfayate: 
Fragmentos de l a obra de Luis de Vargas *QUlEH ES USTED?' 

• » • 

^vov 

x 

9 i 
? A G ^ : 

>*m ¿ 



• (ufufit) i 
- I I -

V 13*1.45 ACA3AN VDES. DE OÍS LA EMISIÓN M LOCAL DE LA RED ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, 

- Fragmentos de , fEl Mago de Oz* de Arlen y Tin: (Discos) 

*>* 13h.55 Guía comerc ia l . 

v / 13&. 59 San to ra l de l d í a . 

v / 14h .— Hora e x a c t a . - "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r i m a d a s , p o r 
José Andrés de ¿'rada: 

(Textojrf ho/fja p a r t e ) 
• • • • • • 

14h,05 C ig/tS^aueMtt'^e, i&^fi^oj&rT^ 

«£)oirt>- OüdayoJU: fnc**«~t*4-*z ote. Q< Jn^ ¿*e 
oCuvo de ^¿(X/VQJQSQ

 u IRjiAA. ZAA- x^h ^UA leal f" 

14k>.2:>xiÍiíU£*Si.ABl&xxaríiÍ3.ajiAax«*traaaJB. 

• • 

14h*30 Can tan tes c é l e b r e s : Obras i n t e r p r e t a d a s por Aurel iano P e r t i l e : 
(Discos) 

14h.35 Guí% comercial. 

14h.4G Continuación: Cantantes célebres: (Discos) 

k 14h»45 "Apuntes d e l momento", por e l e s c r i t o r D* Valen t ín Moragas 
Boger . 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15b .— Guía comerc ia l . 

Xj.5h.03 Comentario d e l d í a : "Días y hechos" . 

15^*05 Va l ses : (Biscos) 

1 5 l u l 0 xíADlO-PÉMUíA, a cargo de Merdede* Fortuny 

(Texto hoja a p a r t e ) 

/ l 5 h . 3 w Disco d e l r a d i o y e n t e . 

http://Xj.5h.03


S i TAL DÍA COMO HOY. 
(lllllfol) $ 

• • 

22 d e üc i embre d e 1 9 0 8 . . . . . "81 CONCEDE EL PREMIO NOBEL A RAttl Y CAJAL" 

ata»3£-»r3 -s.sz23zz.rr.seje; 

I Que austera figura fue la de este sabio 
que honré en medio siglo de una vida intensa 
la ciencia española! Su nombre,glorioso, 
se cubrió de honores por toda la tierra, 
que ante sus estudios,ante sus ensayos, 
los experimentos y las mil facetas / 
de su saber,honra y admira a aquel hombre 
que nació en la noble tierra aragonesa 
y cuando aun/ apenas traspasa los lindes 
de la juventud,ya gana en Valencia, 
tras oposiciones reñidas,la cátedra 
de Anatomía.Fulge la luz de su ciencia 
cuando en el Congreso de Berlín,asombra 
a los congresistas al tratar materias 
de una tan difícil comprensión cual fueron 
las que al microscopio Cajal descubriera: 
las colaterales de sustancia blanca, 
la bifurcación de raíz en la médula, 
las terminaciones de fibras nerviosas 
y otras,que le dieron desde aquella fecha 
el alto renombre oue gozó este sabio 
que honraba a su Patria y honraba a la Ciencia. 
Después de algún tiempo en que en Barcelona 
rslde,a la corte vá y desempeña 
la cátedra de Histología.Nuevos 
trabajos y descubrimientos le llevan 
a las Universidades de Estados Unidos, 
Alemania,Francia,Italia,Inglaterra. •. 
y en todas su docta palabra se escucha 
y honor se le rinde a su alta sapiencia. 
Cerca de doscientos libros dejó escritos 
con monografías en dicersas lenguas 
a mas de otros tomos de ensayos y estudios 
y apuntes magníficos que en cátedra diera. 
ou labor fue vasta,cual lo fue su vida 
llena de prestigios,y hoy,en la fecha 
en que se le otorga con toda justicia 
este premio Nobel,la alta recmpensa 
llega hasta el maestro,que,sin inmutarse, 
sin que de su roetro se contraiga apenas 
un músculo,dice: -¿Ks que lo merezco? -
y sin mas palabras,vuelve a su tarea. 
¿upo unir Santiago Ramón y Cajal 
a un talento grande,una gran modei 

O 

http://-s.sz23zz.rr
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PHC R A K 4 DE DISG 
las 14 h. 

-¡ 1942 

.'.-. •" ... : ,•• ~ Obras insterpretadas por Á¿:L:ÍZ.Í.:C PJEriIa 

43) P G ,/SL.— LLi." Caenfció'n de Sabajno,(una cara) 

14' } , 2 . — »LOS i • ftt ato sw 3ellini 
2 , — «Una Virgen" de "LA FáVOBITA» de Bonizetti. 

» 

) G 4 . — ::na furttivoul,/ -rima* de *BLKIB )R* de Donizeti 
5 # — «Si, juro por el eielo» de «OIELLO» de Verdi (dúo con el ba 

ritono Franci) 

( a las 14*40) 

Dii.,̂ to Por Cr... Gran Gasino 

523^ P B ?.-- »NÜB SU LA 3E» Foxleito, de Fidelds 

.-- "I ,10» D L BIP» Fox de Basie 

or los Trashumantes 

291) i 8.-- Son de Orefiche» 
.— "LEÍ LILA» 0r-._. 'ipiaa Hawai a de VIoens 
.,r •••.."•-x. Ghariie Barnet 

í 3 X0«'«?i «CASTILLO D 'ox, de Ero Garthy 
11. —«Estaba en el Limbo» Fox de Iro Garthy 

ír . Casablanca 

289) I 1 2 . — »I » Tais de Delfino 
1 3 . — »P¿ ilLLO* Jorrido mexicano de Alvares. 



"APÜBTÍS3 DfiL M012BHTOf,
t por VALSHTIff MOKjáj» KGGSR, 

para r a d i a r el martes d i a £2 de diciembre de 1942, a l a s 

dos de l a t a r d e , en l a Emisora ¿tadio Barcelona. 

Xfc* 

C | 3 ^ ¥ ^ J?W§aisajo -(según ha descr i to el exquisito poeta 

jCfgtiel Saperas)- cuando el viajero se acerca a Asis, es 
* 

dulce, melodioso, benigno. SI -"Dios os guardo*- de cada 

capilllta, perfuma de violetas los caminos. Cada árbol 

os la consigna de un pensamiento de paz..."fin efecto la 

población aparece cercada de murallas almenadas y edifi

cada en lo alto de una colina, y es una do las que mejor 

ha conservado el carácter moodioeval, al pasar por sus 

callos surge, evocadora, emotiva, la figura de San Fran

cisco de Asis. En aquellos lugares fundo la orden de me

nores mendicantes (franciscanos) y desde allí salió para 

predicar la "santa pobreza", y vivir los celebres episo

dios de las Florecillas... La figura,grandiosa, extraor

dinaria de este santo, Ija inspirado, recientemente, una 

nueva obra de indudable dolicadeza y poesia... Uno de 

nuestros artistas mas dotados para dar realidad plástica 

y teatral a una acción dramática es quien ha escrito, dip 

rígido y puesto en escena una acción $n la cual San Fran

cisco de Asis es el protagonista... T la otra noche, en 

el marco selecto y refinado de su estudio, Luis Masriera 

dio a conocer "Las manos de San Francisco" estampas mag

nificas de colorido y de emoción. 3s el homenaje que el 

ilustre artista y un grupo do notables aficionados al 

teatro de Barcelona, rendirán las próximas fiestas de Ha-

vidad. Año Huevo, y Bey os jal Santo que cuando 



•AFCtí O", por I ¡TIM MORAGAS BGG3K, para 

radiar ol «ortos dia 22 do diciembre do 1942, a l a s dos do 

l a tferde, on l a JBsisora Badlo Barcelona* 
S t 3 t I 3 S 3 S S 3 l S S 3 3 3 3 3 S 3 S S S S J I X S 3 S t S 3 1 S S S 3 S l S 3 S a S S 9 S 3 X X 8 1 1 t t f f « t 

su vida parooia avanzar -amfgo do las diversiones y do los 

banquotos- por caminos do bienestar, de lujo y do tranquilidad, 

convino con un pordiosoro combiarso mutuamente las vestiduras..• 

y dosdo entonces reguló su nueva forma do vida: obediencia, po-

... Sj breza.castidad# .# ejemplo do todos por au caridad su dulzura 

poética y que ol l l egar , en c ierta ocasión, al hermoso val lo 

de £spoleto, y vor entre l a espesura de unas encinas multitud 

do pájaros, l o s habló do esta manera/ -"Aves, hermonltas mías, 

mucho debéis agradecer y alabar a vuestro creador porquo fr£ 

ha dado bollo plumaje con que cubriros, alas agilísimas con

que volar y todo cuanto neces i tá is para vivir» Dios os ha d i s 

tingüelo sobro manera entro sus criaturas dándoos por habita

ción la amplitud do lo s c ie los y proveyéndoos cié todo sin quo 

hayáis do sombrar ni recoger, ni sfcfrir inquietud alguna. Os 

ha dado l a s fuentes y l o s r íos para beber, los va l l e s y los men

tes para guareceros, los árboles frondosos para quo hagáis vues

tros n idos / . • }p~a& a\ocill¿w, quietas, s i l enc iosas , escucharon 

l a palabra dol santo hasta que haciendo la sor al do l a orus l e s 

dio l i cenc ia para marchar... 7 ol santo, por otros caminos, re 

creándose ante l a s bel lezas do l a naturaleza predicaba a las 

f loros , a l o s animales y apaciguaba a lo s lobos feroces y t e 

mibles, y a l o s hombros quo luchaban por afanos do codicia, do 

envidia y de venganza, y cuando lo preguntaron en quo consis t ía 

l a verdadera alegría , dijo a Jray León*-3l cuando lléganos a 

Huostra Sefiora do l o s Angeles, ateridos de frío y muertos de 

hambre, nos sa le a recibir onfadado ol portero y, s in dejarnos 

ántrax» nos eléo quo somos dos orlbonos, que engáñanos a l mondo 



."̂ füElI-J S2L MOIBaTG*» por Y .Til MORASA* KOGEB» para 

radiar ol martas día 22 da diciembre do 1942 f a las dos do 

la tardo» on la Smieora Sadio Barcelona. 
3 1 3 2 3 s s a s s t s s a s s a a t t s s s t s a i a s ^ s ^ a a a a a - s s s r a s s a a a u s s s i =3* rata* 

y robamos a los pobres las limosnas. 7 nos obliga a estar 

a morcod de la lluvia» dol hambre y del frío, y sufrirnos 

con paciencia esas injurias por amor do Dios; escribe-!dh 

íray Loenl- que en eso está la perfecta alegría» Y si ante 

nuestra insistencia en llamar» vuelve a salir el portero 

y nos trata como a ladrones y villanos» y nosotros sufrí

aos alegres los vituperios» escribe que en eso está la per

fecta alegría"*.* Como antes decíamos do nuevo la figura 

hundido y atractiva dol Povorcllo de Asís» ha Inspirado uní 

aeei6n dramática llana de perfumes poéticos» que os bálsamo 

alentador y ejemplar^ recogido por ol espíritu selector"de 

Luís üasrlera» y que ha sido subrayada con inspirados frag

mentos musicales por Antonio Marqués 

\j r-y^ 
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bO) P V l.~ "AI as, de Liebesfreud, por Orq. 
Bohemios Vieneses. 

2.— "Penas del amor"Vals de Liebesfreud, por Orq. Bohemios 
Vieneses, 

(A LAS 15.30 H.) 

6C5) P C 3.-£> TÍA" Marcha de Scotto. por Tino 
ossi. y Orq, 
isco solicitado por Margarita Todoii. 

8l) P Z H-.-X/^áos fragmentos de LA BáJA] iLIGRO?l vals y Nunca 
/^la olvidaré"Vals de Perderico" de Dotras Fila* por 

Pablo Herfcogs, 

Discos solicitados por Sra, Serrano, 

f$, B Z 5.X wDuo ée «BATURRA DE 1 W L I 1 de Torroba, por Felisa Kerre 

ro y Delfín Pulido. 

Discos solicitados r̂ or D* Consuelo. 

89) G 0 G.^/*TJn bel di vedremo" de "MADAMS BUTT3RFLY" de Puccini. 
^ por Margaret Sheridan. 
Discot solicitado por Maria Torres, 

50) G V 7.— "LAJIJJDA ALiiGRE" ̂ alX d e Lshar. por Orq. Marek mpér. 

isco solicitador por fitercedes Loyézk 

• " 8.-/- iTüDIAmriNAy Vals de Valdteu^fel. 7 $F Orq. >farek 
eber. 

Disco solicitado por Daniel Gimeno, 

t $ r 1 



Señora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r inc ip io l a 
Sección Radiof émina, r ev i s t a para l a mujer, 
organizada por Radio Barcelona, bajo la d i 
rección de l a e sc r i to ra Mercedes Fcrtuny y 
patrocinada por NOVEDADES i 2 . ¿ laza de la 
universidad, 6 . 



3eÉorItm:to ^ as t rakan £emston,exclus ivo,coloree gran nove 
ved?des Poch»Plaza Univ^r*idrd,6» 

Efl 9 de d y los ensueños «Por Mero* 
Un ; i g u i t s mía,muchf cha soñadora y romántica ,h* r e x i ^ i ^ e ^ 
*e este' en e l extr^nj e ro , e s c r i t a con t en tó fuego y ve: 
I Í Í algunos pár ra fos de ¿a mis iva , se le sa l t aban lq$<l 
Peoordendo loa términos en que S3t£ redactada le c e r t \ 

hementes y exa l t ados ,y conociendo a fondo e l rime t a n q u ü ^ í c f ^ y soñadora^ 
de mi amiga,pienso q u e r e r ? ' de e l l o s e l d ía de mafian^cuaado e s t á unidos en • 
matrimoní an ese ca rác t e r de r^boa t an i l u so y romántico,y cuando l a s c ru
dezas de l a vid?, lee an al p*so en e l hogsr ,que o&l&r for jen con ios h i 
l o s s u t i l e s del ensueño» 

? s t s p*r de j ó v e n e e , s i n exper iencia del mundo y que de s o l t e r o s viven siem
pre en e l séptimo o l i o , o r e j e n iue le vid** es para x ü a s l c s humanos como un 

ra leo y e ángelee ,o poco menú-*, cuánto han de s u f r i r por e l desco
nocimiento que t t e ñ e n de l a s cose- ie • t i e r r a , q u e nadie supo enseñ&roel&a, 
y por l o s quimér** corazones que s en, que solo saben soñar y s o ñ a r . . . 

Beta b ienq ie ideal icemos la vi para dar le e l encanto que ofrende a nues
t r a s almas un re, io e e p l r i t Pero ce r ra r los ojos a xa r e a l i d a d creyéndo
nos en e l ¿nejor de 1 DS dejando volar desenfrenadamente nues t ra imagi
nación e n t r e nubes r o s a d a i e ensueño,ss exponerse el c a t ener desencan
t o s H cc *nts que nos siembren ás de espinas nuestro camino,de smxgi&& 

- rguras nues t ros corazones y de lágrimas nues t ros ojos»»» 
Vivemos en r e a l i d a d e ineulquemesia desde niños a nues t ros h i j o s ¡ a b r á i s 

nues t ra I n t e l i g e n c i a a l a verdad y a l a razón y no nos dejemos llevar,COJ^O 
y su adorado,por l a s a l a s ... ensueño,qur i « ú t i l e s pue 

rse ^e* huracán de l í vid-. •Procuremos que cuando nues t ros 
h i jo s , e spec ia lmen te nues t r s,T«yan a l matr imonio,es tán edu ^e para 

xxix dicha y e l ) r , pa r y ¡ ensueño,oon objeto 
que sepan afrontsrxHiaxMms va le rosas l a s adve r s idades , a s i como xxttxAifiMxax 
gomar a tiempo l a é s--tisf acciones y l e s a l eg r í a s» 

Consejos p r á c t i c o s 
ndo lo s zapatos debido a su oso presentan l a p i e - endwp#9ida,da gran r 

z l r í e s un poco de g l ioér lna»Se a d v e r t i r é que enseguida recobran su 
i b i l i d a d . 
3 impermeables suelen mancharse acción del agua. yor í le 

sos,como se t r a t a de sá lp icadur -le f cuoso,con un poco de agua 
y vinagre,empleando -pr La susodicha l impieza una esponjadlas manchas desa-

recen . f j l e prenda adqu i r i e se r i g i d e z , u n baño con agua- c a l i e n t e , h a r á que 
recupere su duc t i l idad» 

: conviene t ene r mucha har ina en IB C i poner é s te peros de sus t an -
as ctyo o lor se« ;enetr»nte ,como c* fé , cane l a , e spec i e s , e t c» Lo pr imero ,por 

que lo en .lugar seco y a i reado,puede a l t e r a r s e , y le segundo,porque 
t i e n e la p a r t i c u l a r i d a d de absorber todos los o l o r e s . 

L* s a l , e l s e r r í n de era , l a arene, f i n e , e l sa lvado ,bas tan pera conservar 
l o s huevos durante unos meses, snte durante l a e s t ac ión f r í a , c u 
b r i éndo los perfec inte con e l l o s .En cuento a l s e r r í n , e e necesar io que sea 

,no r e s l n o s i ai olorosa* le enc ina ,e s e l s adecuado» 

lantes t monederos , los mejora tóelos,lo¿ aejorés precios.Novedades Poch. 
P l a á i Un ive r s idad ,6 . 

Teñido de i tes;» - Sucede mu<?ho,aue debí so,ü guante- ie c&-
b r i t i l in eetado^se ensucian y pr un* s e r i e de var iedades 
de co lo res en un mismo tono y ,por lo t a n t o , dueñi d e s i s t e de usar los» 

i tos guantes pueden teñí e entonoes,quedando coi uevoa.Para e l l o se r e -
ajan primero en un poco de te que conté en solución c r i a t a -

9 8091 o po ta se , c quiera que solor en i e quiere t e ñ i r l o s y, 
medí :r- , se y se lavan bien y se exprimen;une vez xim-

~-e e s t i r a s en ans horma y después se l e s . e l t i n t a . L o s co lo res 
s puéd *ar s i ingun t r alentó p rev io .E l tono azu la -

e obt iene 3 t a , y ^ t e r le 
ui are que i queden b l ancas , s e cubren con a -i-

mez un pooo de g vez de oepil p ino9l ,se 
u t i Í t iente ,uní e 

t ro de " ° r* co t i t u l a d o » #>• 



Ofr es3 
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in* 

e 
Pe i Rosal v año, 

* ¿a floree nacer 
el que florece er ches 
e.ternalea de mi alma. 
Pe ;>#cuyp.s rosas 

Luna viste de 
Oh,rosal que solo a;;iste 
en mi mmi tormentad* ».. 
Pes*!,que en gula Infinita 
tiendes -lelo tus r?m*8 
en actitud dolores* 
de renuncia .... 
Rosal,4el que y o 
veo recer las r 

t * t s 

Le r^ 
Qué mi importa se* 

s i es to mi Dolor ac a* 
Que me i^port t r o3 . 

no vean mis rosas b l e n c & s . . . . 
Floreosu 

ir 

s* 
Sueño 

celor de t u mirad • • 

*ñor* ^oer--
Señor,no me abandone 

en est f ts Flores n~ » . . . 
Señor ,quiero ser fuer t 
Llorar yo no quis ie ra* 
Yo sé que eat rrur 
yo sé 

A de Gastan-
debo acogerla r le» 
basarla,aunque me hiere 
rúes 
Señor 

viene de tu 
tendita • t # 

mano 
sea . 

Befiora.no are ; 
abrigo de plel.Actu? 
ere 1 

amerado tem; neargsraos su 
i-demos of recer la ls seleceior ¡ ^nff ieos 

a s t r £er^tor; ,exclusivo.^oveindes Poch.P Universi , 6 . 

*ntrc Sesión Radiofé r ex co t i t _ . v> • • t 

Corresponden^ i t e r a r l a 
•roelona A Mr 

' 4 otu« ce. 
se re&i<5 su. t 3 t r r b a j o , q u e nte h?br* 
t r *dioyentes* Si£ r i b i e r us ted t 

rt 
0 

otro t 

rior y 

T :te3 
o y r' r D con 3umo gusto *L 

or 
o 

aes-
e s c r i 

t o r a y gun 
muy cordialmentei 

A C Figuer 3ion 
as t : 3 y - i o 
ext haya pido* i:. 
pues es nriuy siempre 

C i l t o r i o femenino 

r - ai 

a de' 
Di s t l n t i 
s i n embargo 

G ur - . p 

ce3 se 
ona. 
io ^ «s formula contr v e l l o . v o y a oompis cerq

ues veo qu t ed no rla*Hela aqui : Pul furo 
¿lo er. lvo,30 rramosjáxldo ce ciño,20 gramos y alm 3lvo 50 

gramas* Be hteee u$a pas ta con u lo y t r e s de 
a p l i c a extendiendo una filia capa sobre l a p ie l «Al cribo cinco o diez 
t o s # s § se lava con una e^pon;a. También s i quiere puede emplear el proce
dimiento que se emplea en alguno© í n s t i t i r e l l e z a que 3 i s t e en una 

cer*-,. v i rgen de abejas y pez g r iega tes ig ¿s« Se d e r r i t e n 
amb^e al bañe y se extienden en u Lacito de t e l a que se pone aun 
c a l i e n t e sobre - r deseado* Cuando — es ta f r i a , s e arranca en aa mo

l í n ella.Como es te vuelve 6 . . ir ,hay que vimiento rápido y e l v e l l o 
r e p e t i r el procedimiento va r í a s 
t e el bulbo y se '3 impedir 
dir imente* 

r* Pn r ia*-Brrcelona* 

•v •-

veces ograr que 
i miBÜto del vello*L 

o se aebiii**' 
ly 00 

Cre inoe m%0 que co:r ¿«i todas l e s "jovencitas de t u e > vives 
idea l i zada en un mundo f a l s o . ' i r i t u a l i z a d o le, lacren de un hombre 
que i un i n s t a n t e por t u v ida ,y ahora sd L que t e sienta^ 
o3 la ante ese fctro que t e quiere 1 ^rae, pero que ee ve ec arfo 

r el í Leí o t r o . Tesecha de un golpe esos sueños,y piensa que t i e -
^5 a t u ladb un hombre bueno que t e ama noblemente y que es digne t u 
cariño* y ya veras como con el tiempo i r án tomfcndo for sus int~. ^ e s 
y t e hará fel iz,muy f e l i z ¿y entonces t e r e i r Jido en e3e fsjntasma 
que t a n t o t e preocu] inút i lmente* 

http://Befiora.no


t9l) 19 
Señora, señor i ta : Hemos terminado por hoy 

nuestra Sección Hadiofémina, r e v i s t a para la 
mujer, d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes Por-
tuny y patrocinada por BCTSDADüS POCH. Plaza 
l e la Universidad. 6. casa que recomendamos 
auy especialmente a l a s ssflcraau 



Romance d e l N aran;} e l 

r03a y e l l i r i o 

Los ruiseñores 

IV La Virgen lava pañales 

V Romance de Santa Lucía 

(zf¡nh:j 
J3. Martín 

B. Martín ~^^ 

Brunet 

E. Martín 

Toldrá 



?f 

- I I I -

1 6 h . — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s p e d i 
mos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores radioyen
t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI
SORA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo a Franco . A r r i b a España . 

I 8 h . — S i n t o n í a . - CONECTAMOS CON LA RED BSPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
PARA RETRAHSfclIlR LA BMlSl«B LOCAL DE BARCELONA* " R a d i o - R e v i s t a 
d e l Aire11* 

I 8 h . l 5 ACABAS VDES. DE OlR LA EMlSiON LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Fragmentos de l o s a c t o s l e y 2* de l a ópera de Verdi "RlGOLETTO", 
(Discos ) 

9h.— Informaciones agrícolas y ganaderas. 

(Texto hoja aparte) 

> 

19h. l5 Guía comercial . ~^-

9h»20 "Charla sobre a jedrez" , a cargo del Club de Ajedrez Barcelona. 

(T.xto ho¿a apar te) 

19$.25 Canciones y Danzas modernas: (Discos) 

/^.9h.30 CONECTAMOS COR LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-

/ ¡aiIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

/ \ 2 0 h . ~ ACABAN VDES. DE OlR LA E M l S l d LOCAL DE BARCELONA BE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. £ . ^ ^ « M . 

- Canc iones Nav ideñas . — W i |Vut»<*©U-<í V ^ 

X 2 0 h . 10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 0 ¿ u ^ x a ^ S J i e ^ oJL ^ ' v t * ^ 

2 0 h . l 5 So los de p i t a r r a : ( D i s c o s ) 1 * " ¡/»*H***** C W v v ^ t t 

20h»20 15* Jo rnada de l a n o v e l a de a v e n t u r a s o r i g i n a l de Adelardo F e r 
nández A r i a s (E l Duende de l a C o l e g i a t a ) . 

(Texto hoja a p a r t e ) 



njuj*) •?¿ 

a l a s 13 h . - - <£• 
U J RE 1942 . 

los actos 12 y 22 de la ' a le Terdi «RIGOLSTTO»» 
os artistas; U :irf Ida Mannarixtt, Diño 

Borgiolo, Ric racciarí, Dall\*- -, Box L, raochi, Domi-
nici, Coro y Qr^ bajo la dirección del rtjro. ] ^joli. 

3 de 
jterpr io por los 

.Ibum acto lQ caras de la n^ 1 a la 
>» >i 5 

na 4) 
» 14) 



Anuncios Radiados 

22DIC. w 

falh¡u) ts 

i Avicultores....Ganaderos T 

YSMIKA superalimento concentrado 
< « • . 

nutre, vigoriza....aumenta producción 

Recuérdenlo: YE- MI. HA 

Contra infecciones avicoló-ganaderas 

MICR02UL BACTERICIDA 

El arma más poderosa de la moñerna veterinaria 

inCROZUI BACTERICIDA 

Dos productos esenciales: 

YEJálHA superalimento vigorizante que aumenta producción 

MICROZUI BACTERICIDA contra las enfermedades ganaderas 

Solicite muestras a: PRODUCTOS MICROZÜL. Muntaner, 530 bis 



tez/tifa) zi 
m LAS MEZCLAS Y COLES FORRAJERAS EN LA ALIMBNTACIOH 

DB LOS CONEJOS * 

Con frecuencia, por disponer de terreno para ello, se quiere produ

cir el forraje o el heno que se considera preciso para alimentar los co

nejos» Algunas veces son posibles, y tal vez convenientes, los cultivos 

puros e de una sola especie vegetal} tfábol, veza, eto», pero en muchas , 

bien por la naturaleza del terreno, bien por el clima, etc.; conviene 

asociar plantas gramlnias y leguminosas con otras de diferentes especies, 

cuando asi prados mis o menos extensos poli fieos* Esto no solo favorece 

la producción agrícolamente, sino que puede dar un heno muy apetecido 

por los conejos y servir de base económica para alimentar en Spocas de 

escasez. 

Coles forrajeras»- Constituyen un buen alimento para los conejos, los 

que las comen con avidez» 

Como se trata de un cultivo fácil, muy conocido, resulta altamente 

económico disponer la plantación de tinos cuantos ejemplares de col fo

rrajera, de la que existen diferentes variedades. Claro está que la lm~ 

portañola de la plantación estará en relación con el número de conejos 
• * - • • 

que se explote. 

La recolección de hojas suele comenzar en Septiembre y séacontlnua 

hasta bien entrado el Invierne, época en que difícilmente puede dispo

nerse de otros forrajes. 

Una nueva recolección puede hacerse a la primavera siguiente. 

Para recolectar hay que tener cuidado de no cortar más que las dos 

o tres hojas inferiores más desarrolladas que tienen tendencia a tomar 

color amarillo. 

Así-mismo no deben recolectarse cuando estén mojadas, y, en todo 

oaso dejarlas cortadas más horas, bien extendidas para evitar los efec

tos de la escarcha y el comienzo de fermentación. 



0>¡izfo\¿r 
Luego, convenientemente cortadas pueden darse solas e mejor unidas 

a oe^ta productos secos y concentrados: salvado, heno, torta de linaza, 

e t c . , 

Se llegan a obtener en buenas t ierras bien abonadas, hasta 40.000 

ki los de rendimiento por hectárea* 
• r 

Tingase en cuenta que las coles son entre los vegetales, de los más 

ricos en vitaminas, lo que viene a explicar el buen efecto nutritivo que 

ejercen asi entre los vegetales como entre los anímeles* 
getaias 

ñ $ 
QñUfibo \íñC\)hío : 

• DISPOSITIVO PARA LA DISTRIBUCIOH PRACTICA DE LA COMIDA 

BH LAS POCILGAS RUSTICAS « 

Cuando cada animal t iene su celda se ha adptado para darle l a comi

da un dispositivo que permite hacerlo desde el exterior» 

No es esto ninguna novedad, sino todo lo contrario. En tiempos ante

riores se habla usado ya t a l sistema y se abatodonfi luego; pero se reco

noce ahora que es muy práctico* 

Al entrar un hombre e una mujer con un cubo llenp de comida semilí

quida, e l huésped, que es siempre brutal, empuja a lo mejor con fuerza 

y sin previo aviso y hace que e l contenido del cubo se derrame por e l 

suelo» Este queda emporcado de mala manera, l a comida se pierde y hay 

que limpiar l a pocilga* Echando la comida desde e l exterior edítase ta-

l e s inconvenientes y se ahorra tiempo y trabajo» 

Las puertas de l&s pocilgas es conveniente que estén divididas en 

dos partes, una a l ta y otra baja» pues así desde e l exterior se puede 

abrir l a parte a l ta cuando conviene mirar al interior y no se corre e l 
riesgo de que el cerdo salga, como lo hace muchas veces» al abrir l a 
puerta» Dividida ésta, qveda como una ventana para mirar,dentro y no 
hay abertura baja por donde salga e l puerco» 

Todos estos deta l les , que se han estudiado durante l o s últimos dece 
n ios , es conveniente tenerlos en cuenta para que l a cría de cerdos dé 
lo s resultados que de e l l a se prometen los que l a practican» No hay nln 
guno que huelgue» puesto que e l buen sentido y l a práctica demuestran 
que son Út i l e s , y también necesarios s i se quiere ahorrar dinero y tiern. 
po» 



= LA CRIA DEL CORDERILLO ¿ 

Pueda ser natural o artificial • La primera tiene lugar polL medio 

de la madre del corderillo o de una oveja nodriza; la segunda requiere 

de aparatos 7 de la ayuda de la mano del hombre 7 á&& a ella se recurre 

únicamente en caso extremo, cuando el animalito no puede ser alimentado 

de otro modo» 

81 se recurre a la lactancia natural, que es lo más corriente en los 

primeros momentos habrá que vigilar a la madre 7 al recental a fin da 

ver el comportamiento de una 7 otro» En loe pirmero días el hijo se deja

rá de continuo con su madre a fin de que ésta se encariñe con él 7 & su 

vez el hijo la conozoa bien} pero así que el recental adquiera fuerzas, 

se llevará la oveja a pacer, no dejándola que se acerque a su hijuelo 

sino tres o cuatro veces al día para darla da mamar* De no hacerlo aaí, 

el pequeñuelo inquietaría a au madre en todo momento queriendo mamar 

7 llegarla a caso a desnutrirla* 

Es conveniente disponer de un lugar destinado exclusivamente a las 

ovejas madres 7 a sus corderillos* contantos departamentos cuantas sean 

aquellas, a fin de que oada oveja alimente tan sólo a su hijo 7 oada re

cental no mame sino de su madre, no siendo inquietados ni una ni otro 

mientras permanezcan juntos» Empero, cuando salgan las madres a pacer 

7 mientras éstas se hallen ausentes, convendrá dejar juntos a todos los 

pequeñueloa a fin de que trisquen 7 jueguen 7 no eOhen a faltar tanto 

a la madre» Cuando las ovejas regresan del campo, no hace falta 463 que 

encerrar a cada una en su departamento 7 dejando abierta en él una pe

queña portezuela por la que pueda pasar tan s6lo un corderino, oada 

uno// da éatos sabrá hallar a su madre, máxima ai ésta, como es lo co

rriente le llama balando» 

Las ovejas madres deberán ser bien alimentadas, no sólo llevándolas 

a pacer a lugares donde haya buenos pastos sino dándolas un suplemento 

nutritivo, con lo cual se evitará que las madres se debiliten» 



Si aa recurre a l a lactancia art i f ic ia l ,coaa a l a que no conviene 

apelar aino an dlitmo extremo pox|Lo que entretiene a loa pastorea, habr 

que echar mano a un biberón improvisado con una botella y un chupeta 

adecuado o mejor de uno de loa aparatoa desainados a ta l f in. 

El procedimiento de lactancia a r t i f i c i a l , aparte de au engorro, re

quiere diaponer de leche a buen precio, de oveja, de cabra, o de vaca, 

pero en cambio ofrece l a ventaja de que aa v ig i la mejor l a nutrición de 

loa corderinos y aa aabe con certeza l a cantidad de leche que éatoa in

fieren, l o cual redunda en beneficio del animal siempre que loa bibero

nes estén perfectamente limpios. 

XI períédo de lactancia a r t i f i c i a l dura unos traa meaaa y durante^ 

¿A' ee administra a l recental una cantidad de leche que varia por dfa entra 

75 cant i l i troa y dos l i t r o s ááa cuando mayor ea al animal, y an cuatro 

tomas diarias . 

Hay un método que recomtandan algunos autores para saber con toda 

exactitud l a cantidad de leche que hay «que administrar al corderino 

mientras no coma, y ea pesar a diarlo al animalito y administrarle una 

cantidad de lache igual al quinto d* au peso. 



= PLAÜTAS Y FLORES Eff CASA • , 

m LA FEBRICACION DE VASOS PARA CEBOLLAS" 

En e l comercio se venden recipientes destinados al cult ive de l a s 

cebollas en e l agua o en el musgo» pero fácilmente puede fabricárselo 

uno mismo* Pqra obtener un jarro para un Jacinto se corta e l cuello de 

una bote l la y se decora Seta a capricho pero, en lugar de colocar l a ce 

bol la directamente en la sección, introduciremos en l a bote l la un tubo 

de lámpara Invertido, cuya parte abultada exoeda del go l l e t e , formando 

as í una especie de vasito en e l cual se pondrá l a cebolla; l a sección 

de l a bote l la a de tener un diámetro algo menor/ que l a paxte abultada 

del tubo de lampar84 las raíces se extenderán, 7 se podrá sacar e l tu 

bo con l a cebolla y sus raíces , s in producir trastorno alguno, cuando 

se quiera mudar e l agua del recipiente o limpiarlo* Para obtener una 

bola de Crocos perforada por numerosos o r i f i c i o s , por los cuales salgan 

lo s t a l l o s de l a s cebollas cultivadas en e l musgo, bastará comprar tono 

de esos utens i l ios de cocina conocidos con el nombre de cazuelas y que 

sirven para cocer la s patatas} este art ículo , de barro barnizado, cues

t a de t r e s a cuatro reales , según el tamaño* Se marcan con t in ta l o s 

puntos donde se quiere practicar agujeros; esa operación se hace por 

medio de una lima y un berbiquí provisto de una barrena de acero bien 

templado de forma y tamaño parecidos a l a s que se usan en l a s barricas 

para colocar l a canil la* Con l a punta de l a lima, humedecida en unjí po-

co de aceite de o l i va , se horadan ligeramente l o s puntos indicados con 

t in ta , de manera que se obtengan unos agujeritos que sirven para colo

car e l eje de l a barrena inglesa adaptada al berbiquí* Conviene que du

rante l a / perforación una segunda persona mantenga l a o l l a sólidamente 

calzada* Despule se humedece l a barrena en aceite y se empieza muy des-

pacito e l trabajo hasta que desaparezca e l barniz que cubre e l barro* 

Se vuelve a mojar l a barrena en e l aceite inmediatamente después y así 

se obtendfa en dos minutos unfí agujero perfectamente regular; pero hay 



que evitar el recargar el peso sobre el recipiente para que no salte 

el barro cocido interior• Los demás agujeros se practican de modo aná

logo* Para decorar la parte exterior puede precederse del modo siguien

te; se dibujan con lápiz los adornos deseados, eligiéndolos lo más sen

cillos posible, pues una vez crecidas las plantas el efecto será mejor. 

Terminado el agujero, se toma papel blanco delgado, se recorta con ti

jeras o cortaplumas, de manara que tape todas las partes que no hayan 

de adornarse, lo cual será siempre á£s fácil que pintar directamente 

en el recipiente* Se pega el papel con clara de huevo, 7 así se tené 

drá un utensilio blanco del cual salo resaltarán los adornos en amarl-

llo.Con un pincel 7 barniz japonas (si se quieren adornos negros),, o 

con xfcpolín del tono deseado (si los adornos se quieren en color), se 

da una untura completa que cubra el dibujo 7 el papel* Cuando está se-

ca esta capa se quita el papel con la punta del cortaplumas, 7 queda 

terminado el trabajo» 
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Emisión del 28 de diciembre 1942 

Señores a jedrecis tas radioyentes : 
De acuerdo con lo que en an t e r io r es1-enu 

dicho e l pasado sábado d ia 12 comenzaron las f ies tas tque 
Club de Ajedrez Barcelona con motivo de cumplirse su 221 aniters&rl» 

£1 primero de dichos ac tos ,cons i s t ió en un homenage 
postumo de los pres t ig iosos asociados a aquel club, señores D. Valen

t í n Marin.Dr. Esteban Puig,Dr. jóse Ma Bof i l l y D. José Eaul Capa-
blanca#Una conferenc ia , i lus t rada con proyecciones ta cargo de D. 
Francisco Armengol sujo manten** el in te rés del dist inguido publ i 
co que a s i s t i ó y a l a vea puso de re l i eve l a magna obra rea l izada 
por e l C. Barcelona enn l a intervención de aquellos i l u s t r e s a je 
drea i ¿ ta i . Antes de empezar el aoto fueron descubirtaa las fotogra
f i a r de los homenajeados. 

Asis t ieron al acto l a s familias de los mencionados 
señores,D. Ricardo Maese en representación del Circulo Cul tura l 
Hispano Americano,sede de viejos amigos del geniel maestro Capa» 
blanca;I). Agustín Montser ra t f secre ta r io de l a Federación Catala
na de Ajedrez, y los elementos mas destacados del ajedrez. 

Al 1 f ina l fueron obsequiados l o s . a s i s t e n t e s a un 
vino y unas pas t a s . 

Otro acto celebrado,cosrrespondiente a aquellas f i e s 
t a s , ha sido e l comienzo del Cmapeonato Femeninotnde Cataluña,prue 
ba que organiza e l Club de Ajedrez Barcelona por delegación de i a 
Federación Catalana de Ajederz,y a l a cual han concurrido las juga

dores s lgu ien tes .por orden de sor teo: 
Primer grupo : l . S r a . Sofia RuisíC.Barcelona),2.Sra. Dolores Ca-
mats (Club Gran Cafe Español) ;3 .Sr ta . &&ftft*Afe& Joaquina Rissech, 
(C. Barcelona) ;4 .S r ta . Montserrat Puigoereos(C.Barcelona);5.Sra* 
Bft&A*&Mft& J u l i a Maldonado(Real C. D. Español) ;6 .Sr ta . Gloria Velat 
(C. Barcelona);7..MU Sr ta . Eustol ia Embaeff (C.Barcelona) 
Segundo grupo : l .St ta*Montserrat AsencioíC. Barcelona) ;2 .Sr ta . 
Al ic ia España(C. Barcelona);3.Sra. Mercedes Reg¿s(C» Barcelona); 
4.Sra. Juana de Abras(Real C.D. Español);5.Srta* Vic tor ia Guiñart 
(C.Barcelona);6. S r t a . Rosina Palau(Cisculo Ar t í s t i co Español de 
Badalona). 

La primera ronda ar ro jo los resul tados s igu ien tes : • 
Rlssech pierde con velat;Camats vence a Embaeff ;Puigc¡eroda p i e r 
de oon Maldonado. Des cansaba Rui z. Es o para el primer grupo. 

En e l segundo los rebultados fueron: 
Asenoio pierde con ?alau;£spaña con Guinart y Regís 

con Abras 
La ronda segunda establece los encuentros que siguen: 

Grupo primero: 
7elat-Puigceroos,Embaeff-Rissech,Ruiz-Cam4its.Descsriaa 

Grupo segundo : Palau-Abra3,Guinart-Regés,Asencio-
Maldonado. 

España. 
7a tendremos a l cor r ien te a los señores radioyentes de 

e l desar ro l lo de e s t a prueba, que todos loa domingos por l a mañana 
t iene lugar en e l loca l del Club Barcelona,cal le Ju l i án Por t e t , 
antes Montes ion, numero 16 piso pr incipal .A es tas sesiones de jue

go t ienen acceso l i b r e todos los af icionados. 
De entre las pruebas deportivas en curso merece des ta

carse l a del Trofeo Dr. Puig y Puig,en l a cual e l Club de Ajedrez 
Barcelona ha conseguido l a v i c t o r i a en l a prueba semifinal en los 
encuentros correspondientes a Clarls-Bas y l lorens-Ribera.Los nom
brados en primer lugar , pertenecí entes a l C. Barcelona son los que 
pasan a jugar a l a f ina l «Merece ser ci tado el caso de l a pa r t ida 
Clar is con Bas l a cual tuvu que atx aplazada t r e s veces,debido a l 
e s p í r i t u combativo del primero que no se eocformo oon l a s t a b l a s , 
puesto que con t ab las quedaba eliminado,y gracias a su esfuerzo 
logro l a v i c t o r i a sobre en elemento tan pres t ig ioso como lo es 
José. Ma Bas,vencedor de l a misma prueba e l pasado año. 
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Seguidamente vamos a r a d i a r e l problenaa n& 5 f formando pa r t e de l 
Concurso de soluciones* s í r v a n s e f pues f l o s sr&s* radioyentes co 
ger papel y l á p i z pa r a l a oportuna anotación: 

BLANCAS, 10 p i e z a s ^ H 8 AK - D 2 CR - T 4 , - T 5 ID * A 2 ID • 
A 8 I R - 0 6 t t - C 5 C D - P 2 B - P 3 A E 

NEGRAS, 9 p i e z a s * R 4 D - P 6 C D * T 7 B l * A 8 I R » C 3 A D -
C H - P 5 T D - P 3 R - P 2 TB.-

Mate en 2 jugadas -

Repetimos l a pos ic ión en notación a l g e b r a i c a : 

Blancas , 1C p i e z a s : R f rane la 8 - D gerona 2 - T antonio 5 -
T gerona 4 - A antonio 2 - A h i s t o r i a 8 - C antonio 6 - C barca-
lona 5 - P espafia 2 - P f rane la 3 . -

Negras, 9 p i e z a s ; B domingo 5 - D barcelona 3 - T h i s t o r i a 2 m 
A h i s t o r i a 1 - C o^diz 6 - o espina 8 - p antonio 4 - P espafia 6 
y P h i s t o r i a ? 

líate en 2 jugadas» 

A cont inuac ión , damos l a so luc ión r e l a t i v a a l p roba l t aa m 3 , 
De s« PüIG AMBRüás Jugada c l ave : A 6 A0, amenaza A 5 D mate m 
Si D x P jaque • 2 , C 6 D Bate « S i T x P jaque - 2.D 5 D mate « 
Si A x P - 2 . C 3 R mate * Si C x T, C 2 R ó C 4 R - 2 . 0 5 R 
(tomando o no O) mate . 

* * 

Han enviado l a solución a l GÍSEO l o s s i gu i en t e s señores : ~alva-
dor VIVES, Masnou - Antonio fXS* San Celonl - Antonio CREUS, üen-
rasa - Amadeo KADAL, Caralps y José VGCMíOBk, de ó s t a . 

1 próximo problejaa *era radiado con l a no tac ión «Forsyth» para 
que l o s Gres, s o l u c i o n i s t a s se habitúen a l a misma, comprobando 
su s e n c i l l e z y mayor adaptación a l o s f i n e s de radiac ión* 

Bajaos por hoy terminada e s t a 3esión de Ajedrez. 
Hasta e l próximo xz-artes, señores r a d i o y e n t e s . 



Muh*) Si 

. LS 1 9 . - -

22 DIGI 194 

^'•w-i . i ^ ' x ^ - L . ^ - ^ - L ^ i '~ Q f í ^ . 

273) P T 

274) r > <T» 

535) P B ^ \ ± . - LHÎ k EL-SNár»» Vals fox , de D á r c e l a t a 
)ltf 3N ' F o t , de 3 r i t o 

3*9) P 32. 

3.-- ' oxlento, de, Alemany. 

4,-- »Y0 S -X de alemany. 

Por Qr-4» T í p i c a Cabana 

5*-- J>» Bolero, de Bodri-uez. 
6.— I BQHIü»- Guajira de 3rito. 
or Crg. ^asablanoa 

7,>£ « ÍI0OTS D 
8 . V ITC 

.r Jejj-Aa y su Cr.,. 

" o r r i a o V a l s , r / o . por f o r o y Fernández 
• Corr ido de S e r r a n o , r / o . por I oro 

. - I asodofcle de López 
1 0 . — .» de Leoz. 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 2 0 . - - H . VAVTT S 22 Diciembre 19^2 . 

SOLOS DE GUITARRA Audición de obras de T a r r e g a . 

6) P c 1. 

2; ? G 2. 

M P G 3. 
«2 

"Pavana capricho* por Juan Parras del Moral. (1 cara) 

"Bazurka" por Regino Saiz de l a M a z a . d cara) 

"Jota var iac iones* por Rnsa Rodes . ( l cara ; 

DUETOS DE Z'iRZXtSLhS 

109) P Z 

i ) p Z 

XkG) p Z 

179) p z 

109) 

50) 

89) 

108) 

*K— MLA CAMPABA ROTA" de Obradora, por T o r r e s y D l a z . ( l c a r a ( 

5 . — "EL RUISFÜ0R DK LA HTJKRTA" de Magent i , po r Saus y Blanca 
(1 c a r a ) 

6 .— "BENAMOR" de Luna, por Albiach y S a u s . ) l c a r a ) 

7 . — "LA FAMA DSL TARTANIiiRO" de Guerrero por S . P . C a r p i ó . 
y Hernández*(1 c a r a ) 
VALSES FAMOSOS 

RECITAL DE XXKfflKXTTCi 
"70CES DE PRIMAVERA" 

P Z 8 . — XIJtJaCfflLBXJDtSSSHaíxae de Juan 3 t r a u s s f por Orq. ^ d i t h 
L o r a n d . d ca ra ) 

G 7a 9 .— "SHKSESDZXBEBQL ESTUDIANTINA" de ffaldteufeld, por Oro. Max 
Marek t f e b e r . d ca r a ) 

G 7s 1 0 . — "CUENTOS D3 LOS BOSQUES Di: VIEKA* de S t r a u s s , por Orq. 
S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a . 

P Vs 1 1 . — "EL DANUBIO AZUL" Vals de S t r a u s s , por Crq . z í n g a r a . 
(1 c a r a ; 

* * * * * * 



-¿Poi&ue -10 trata usted de recordar. Señora Persen? ¿Bata \^^^^míletá

cente secura de Que, desde que ha llegado* a'Londresf últimamente, no ha-visi

tado usted, el'"Intelligence Office* nunca? A lo mejor cree Que es otra oíase 

d.e Oficina y no sabe Que el MIntelligenee Office " se encuentra en PIo*t Street* 

¿Bstá usted, completamente segura de no hab¿:r estado en el "Intelligence Offi

ce11, en Pleett Street? Recuerde... Recuerde, Señora Perse... -*rate de recordar. 

-ítí tengo Que recordar, Inspector ;•le aseguro a us^ed que no be estado 

en el "IntellSgence Office14» ¿Para Que'habría yo de es^ar allí? lío conozco 

allí a nadie? no te^go ninguna misión, Que pueda justificar mi presencia en 

aQuella Casa, 

-Claro... ¡claro! - volvió a decir el Inspector Morgan. -Yo lo coapren

do rusted, perdone? no... - es Que, a veces, se le mer.e, a uno, en la caberaa 

una idea, y nos ponemos hasta pesados, con nuestro machaconeo, por desear sa

ber- Y, después d.e. todo. iusted.t Qué culpa tiene de estas cosas! ¿verdad? 

-liaturalaente- repuco ̂ etitia. 

Y poniéndole de pié exclamas 

-Pues , si usted no me necesita más, me voy al Hotel; y ya sabe dónde 
r no ' 

_ estoy; si pinedo serle ixtil en algo* usted, ap«r>tiene mas Que llamarme; un te

lefonase al Hbtel y. me tendrá u~ted aQuí a su disposición. Solamente be Que

rido hacerle a vĵ ted saber, Que yo estaba aQuí; &ue me ponía a su disposición 

por &i ptxdiera serle útil* 

KL Inspector, exclamó: 

-Mutíias gracias* Señora Persen; le agradezco a usted mucho 8u virita; y 

si acaro necesito de BU cooperación, esté segura de Que Quizar la molerle; 

pero... no lo creo; ya me h» dado, cuenta de Que, usted, en estos asuntos , no 

puede saber n&da; esta usted...-- ¡claro! muy al margen de todas estas cuestio

nes. Y, a ;<r opósito, Señora Persen* ¿Sendría usted att la bondad, de decirle a 

rn criado indostánioo; ere... Peopeatial Jíatarjan, Que venga a verme? Puede 

venir, si le parece, dentro de un par de horas. 

-Pero, ¿para Qué, Inspector? Le advierto a usted Que no va usted a sa

car de él nada en limpio; es muy bruto; además... habla y comprende el inglés 
muy maiu 

Morgan rreguntó, como un tiro a Quemanop^: 

-SÍ;- contestó Leitita-me hago entender y lo comprendo, i Claro! Son mi\-



chos años, allá, en la India; a la fuerza, en aquel ambiente., se termina por 

aprender muchas palabreo; y luego, concepxos. 

~L& felicito, Señora Fersen- dijo. Morgan,'fingiéndosecortés.-Teo que 

no ha perdida-usted el tiempo en la Ihdia; a aprendido usted, muchas cosas... 

- 'ftouchas! \ ¡Más de laB que yo me pensaba I 

~£Cree usted, Inspector?- preguntó ella, algo intranquila. 

-sí, lo creo; pero, no quiero detenerla mas; perdone usted, Señora Fer

sen-, que le haya retenido tanto. Y ahora, ya sabe ixsted dónde estoy, también 

a su disporición; si puedo serle también útil, en algo, acuda a mí; y ya ve

rá , que trataré de complacerla. 

La acompañó hasta la puerta de su despaoho; y en el pasillo, Morgan ob

servó que ya estaban varios agentes, vertidos de paisano, esperando que ella 

raliera, para reconocerla y seguirla. Cerro la puerta; llamó a. su Secretario', 

que entró enseguida en el despacho y le preguntó* 

-4Ba montado usted el servicio? 

-Sí, Inspector-contestó ©liver Lowe. -Bn cuanto salió el Señor Crabb, 

inmediatamente se le ha seguido; y ahora ya estaban ,en los pasillos, espe

rando, tres agentes, para conocer a la dama; y supongo que, muy pronto, ten

dremos ya noticia*: de ella, 

Mgame: ¿cabe algo de la investigación, en el Ho^el, acerca de esta mu-

Jer? 

BI. Secretario, sonriendo., exclamó: 

-B3L Sargento Erice me telefoneó, desde el "Excelsiro", diciéndome que 

"si le autorizaba a hacer un registro, en la habitación de la Señora Persen'1 % 

y yo, comprendiendo las incepciones de usted, Inspector, no quise consultar

le y me tomé las atribuciones, autorizándole a hacer el registro. 

-Muy bien hecho- contestó el "'inspector*-¿Y, cual es el resultado del re

gistro? , 

SI Secretario -dijo: 

-BI Sargento Price está en su despacho; y me dijo Que, cuando usted es-

tuviera libre, le llamase ] orque tiene que hablar con usted; y por cierto, 

también está esperando el Sargento Yedfcins Seford, que también desea hablar-

le, 

Morgan, pensativo, exclamó: 

-Que venga antes, el Sargento Price. 
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2Gh.35 Guía c o m e r c i a l . 

20h#40 In formac ión d^> o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l . 

20h,$5 *&*va&ti!^^ '•Los s i e t e 
Sab io s de l a R a d i o " . 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h.Q5 Romanzas d e zarmuela p o r e l t e n o r MIGUEL NIETO y O r q u e s t a 
de l a Emisor» , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l Mtro . OLIVA: 

y^ 3L"La P i c a r o n a " (Madr iga l ) . Alonso 
> < J » I u i s a F e r n a n d a " ( S a l i d a . d e t e n o r ) - Moreno Torroba 

^ O T i r a n a " C l a v e l " (Romanz;a t e n o r ) - Miguel Guard io la 

- ^ ¿ 2 1 h . 2 5 Guía c o m e r c i a d " * * 

~^>21h.3C C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l / d e l d í a . 

;y21h»33 Cont inuac ión» Romanza de z a r z u e l a p o r e l t eno r MIGUEL NIETO 
y Orques t a de l a Emisora , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l M t r o . O l i v a . 

^ ¿ 2 1 h « 4 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRABS- ' 
MlTlR LA EMISIÓN DE RADIO EAClOKAL. 

22b ,15 ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- So los de v i o l i n , p o r Rene B e n e d e t t i y Música O r q u e s t a l . (Discos) 

22h .30 Guía c o m e r c i a l . 

2 2 h . 3 5 CONCURSOS DE ARTES DE "RADIO BARCELONA": Secc ión Canciones y 
T o n a d i l l a s . 

23h*— R e t r a n s m i s i ó n desde Salón de Te B01BRO, B a i l a o l e s a cargo de 
l a Orques t a GRAN CASINO. 

2 # h . — Damos p o r te rminada n u e s t r a emis ión de hoy y n o s despedímos 
de u s t e d e s H a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo *a F ranco . A r r i b a 
España . 

http://Salida.de
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ÍÜGRALA DE bisóos 
las 21 h. 

i 22 B-ICIE 1942 

SOLOo VI 

24) D G l.)¿ /HOLANCB SIN PALABRAS» de Mendelssohn. 
Y a} LA CAÜCI Í» de DvoraK b) EL BUELC L MOSGj M» 

de Rimsby-Xorsakow 

Jü^Q3 J^ --î .Opor Arthur Hubinstein 

79} G P 2.— «SBVTLLAN** de Albo'aáz 
IRA* de Albe'niz 

'OR .¿TH Y QBU. — • 

235) F 3 . — 

11) G ,ÍG 4 . — 

J ) G S 5 . — 

Ü *RIA» de Sohuber t 
i» de Sohuber t 

aconto» de »L0H21ÍGRIIf» de ,/agner por Aure l i ano P e r t i l e (2 c a r a s 

*T&9ITAÓI0tSl Al VAI0« de tfeber, por Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 

(2 c a r a s ) 

é 
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A l a s 22'2Ü h . 

22 DICIS] ; 19' . 

So los de V i o l l n gor Rene S e n e d e t t l . 
I 1 ! • • • < . I I » II I l l W I I I H-f»ll M i l • • | | » . . . I ,1 | , | | i , , • • «II | I . M l I J . I — ,1 

! • - - »0O3 szkowski . 

2 * - - » de F a l l a . 

Música o r q u e s t a l . 

S i - - » . r r . Palmer. Por Orq. 
London ^a l l ad íum. (una ca ra ) 

X ^ . — -Gü * Vals ae S t r a u s s . Por Crq. 
S in fón i ca de í r i nne^po l i s ( dos c a r a s ) 

Mi IB I vL.A 

5 . - - " U > Pasodoble , de T ó r r i d a s , por Herranas 
,mez y Crq. l l a n t a n c i ó n 

6 .— »¿L03 G lOdoble, de - i d a s , por Carmen ez 
y Ora. P l a n t a c i ó n 


